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A VÉIRO

v Uma pagina da Historia

Destltua o governa-

dor! Destltua o gover-

nador! Se o governo do sr.

Beirão não é o governo do

sr. José Luciano, se o gover-

no do sr, Beirão não é o go-

verno do paço dos Navegan-

tes, revogue o decreto 'que

confirmou o sr. José Luciano

como governador do «Credi-

to-predialnl Revogue 0

decretotn

 

  

  

   

  

  

      

   

   

  

   

 

  

   

    

  

as aulas, nem lapis, nem peuna,

nem papel para marcar as faltas ou

lições dadas. 'E' a condrmsção de

quanto v. tem dito aqui. Papel.. .

sÓ Zig-zap. para fumar; e quando u

não tem pede-o aos alumnos. ..

Mas ha mais: um outro estudar¡-

te militar foi, commissionado, assis-

tir a Coimbra as festas do centena-

rio de HerCulano. Fo¡ com a devi-

da auctorisação, e do ministerio du

reino baixou ordem para se nãn

marcaram faltas a estudantes na~~

suas condições. Pois no lyceu sal

tou-se por cima d'isso e aquelle ea

tudante la tem duas faltas geraesl..

Não admira. Foi tambem dos qui-

depoz na syndicancia e que fallou

verdade, pelo que tem que unllrer

as consequencias., aquellas cause

quencias' de que o lyceu fallen as

publico.

Em que estado anda tudo isto,

santo Deusl l\ arbitrariedade até na

mareação das faltas, sr. redactorl

E ainda se atreverâo a dizer que

a syndicancia não ha-de produz“?l

E não são estes factos gravissimns?

' Desculpe-me, sr. redactor, e

creia na estima e gratidão do de v'

Bico-A. De

E que fez o sr. syndican-

te? Aprehendeu, como lhe cum-

pria, hoje que veio ao lyceu,

após aquella informação oiii-

cial, a' caderneta de onde deve

verificar-se o rasto da exis-

tencia da viciação se a ha?

Terá sua ex.' reparado

n'isso?

Queremos fazer ao ar. dr.

Souza Gomes a justiça devida,

que irã até on le fôr acor-

recção com que deve desem-

penhar-se da delicada missão

de que foi incumbido. Como

nós, toda a genta'tem os olhos

fitos no resultado do seu estu-

do, do seu exame Este facto

é grave em demasia para que

se deixe passar de leve.

Mala-do-sul

LISBOA_ 7-6-910

e que as response» dito-predial, que ha responsa-

bilidades criminaes. . .

O sr. dr. Egas Momz: E

graves! Mas o governador es-

tá, em casa -emquanto o Quin-

tella geme n'um carcere!

À Cumpre o 'seu dever! O

govarno só tem a cumprir e

seu dever! Antes de tudo, o go-

verno tem que revogar o de-

creto que confirmou a eleição

do sr. José Luciano como go-

vernador do Credito-predial!

Revtigue o decreto! Destitua-

se o governadorln

A sessão ficou memoravel

nos registos da Historia. Mas

o governo e o sr. José Lucia-

no ficaram tambem ainda no

poder. . . para vergonha, para

deshonra d'ella l

.-__-4-_--ñ-

lyceu liíttltillitl itaim

e caso das faltas-São dois

os queixosos de hoje-Mais

dois alumnos que abalam.

que subsiste ainda! Fique-se dir justiça,

com o poder, como rei se qui- bilidades caiam sobre quem

zer estar a seu lado, com a tro- devem cahir. A justiça ha-de

pa e todos os elementos de for- vir, quer queiram quer não.

ça. Mas o sr. Beirão lia-de ca- A declaração quo existe no

hir, porque é ajustiça que o juizo de instrucção criminal

ha-de obrigar a isso'! foi feita pelo sr. José Luciano

Refa-6 se á fuga do gover- e assignada por Quintella. Não

no, quando o Sr, dr_ Affonso quer criticar agora esse acto;

Costa leu documentos a pro- apena“ de“” “Farma” que 0

posito da questão Hinton. Fu 70“!)01 que Por e““ 6301“““

giu o governo e ficou a maio- (Jão é ?PePM de 60 0mm", de'

ria. Mas o que o indigna é uma V9 _attmgu' uma Cifra muito

inexactidão proferida pelo sr. mam elevada. (Sensação na ca-

presidente do conselho, quan- mara)-

do atñrmou que não fôra avi- Pouco tempo depois da

sado do que se ia passar. Mas confissão de Quintella era pre-

o sr. presidente da camara de- so o thesoureiro d,aquelle ban-

clarou que lhe tinha telepho- cn, que tivera a infelicidade

nado n'essa occasiâo! (Sensa- de obter um attestado de bom

ção em toda a camara). comportamento assignado pe

São estes os processos uzs- lo sr. José Luciano. . . (risos)

dos pelo governo, são estes Veja-se para que os homens

os processos synthetisados na publicos se mettem dentro dos

mentira do sr. Beirão! bancos!

Disséra o orador preceden- Refere-se ás obrigações sor-

te que a questão do «Crédito» tendas que existiam no cofre

a trouxera á. camara o sr. Bei- io sr. Quintella, e a umas car-

rão. Houve no governo um ho- tas que alli foram tambem en-

mem de bem que não obede-ç contradas, segundo noticia o

ceu a sollicitações de pessoa Mundo, jornal que tem anda-

alguma, e sahiu nobremente do muito bem informado n'es-

das cadeiras do poder. Lem- se assumpto. Infelizmente es-

bra que atacou severamente o sas cartas foram restituidas aos

sr. Montenegro quando da destinatarios, porque seria in~

questão do bispo de Beja. An teressante, para esclarecer a

apreciações que então fez do questão, lêl-as agora.

seu caracter póde repetil-as Falhdae falsificações da

hoje. Vas expôr as razões fun- escripta, e dos emprestimos

damentaes e irrefutaveis que cancionádóa 'com obrigações

justificam o seu procedimento sorteadas, factos que, em boa

tratando d'este assumpto. Re- justiça, são da responsabilida-

fere-ee, em primeiro logar ás de governodor.

relações intimas existentes en- O governo' que pertence a

tre o governo e o Crédito-pre- um partido cujo chefe é O go_

dial» e diz qlfo _o 51" soar?“ vernador do Credito-predial,

!Branco commissionou em dom não tem escrupujos de comi_

delegado”, .i'mt0 da C°mP“' nuar no poder! Sabeo que

  

       

   

  

 

   

    

 

   

 

    

  

    

  

 

   

  

      

   

  

               

  

 

  

    

  

  

  

Alta voz, n'um brado uni-

sono de justificada impacien-

cia por que se restitua ao paiz

' a calma que não tem e á gover-

nação publica uma administra-

ção honesta, assim se elamon

ante-homem, na camara electi-

va, de todos os lados, de todos

os campos,pois nos proprios ar-

raiaes,nas proprias fileiras pro-

gressistas, homens de bem, que

ainda os tem esse partido, se

alliaram ao protesto nacional.

Sáia o governo, clamou-se.

Abandono, deixe por uma vez

" as cadeiras que não soube hon-

rar; mas destitua antes o go-

vernador do Credito-predial,

contra e acção demolidora do

qual se ergue um paiz inteiro,

contra quem se levantam, na

: hora amarga que atravessa-

“i mos, as proprias pedras_ _da

. W" calçada. V

I Tem logar de honra espe-

, cial nos annaes do parlamen-

tsrismo europeu a sessão de

pr" snte-hontem na camara dos

' 3 deputados.

' Trovejou de_ indignação a

j. 1 palavra da verdade: _cTalone

'e'Quintella gemendo no caree-

   

   

     

 

  

   

   

  

  

* Contra_ todas as previsões, o

governo ainda hoje arrasta

a pesada cruz dos seus negros

peccados, parecendo resignado

a subir o calvario onde ama-

nhã será sacrificado, não co-

mo o divino Martyr, que esse

morreu sem culpas, mas como

outros que all¡ as expiaram.

E” impossivel que subsiste,

taes e tantas as suas res-

ponsabilidades na situação.

O chefe, esse está. irremedia-

velmente perdido. Os crimes

de que é responsavel são de

natureza tal, que o juizo im-

parcial dmopinião lavrou já. a

sentença.

A cadeia não se fe¡ para

cães. Ja lã. estão Talone e Quin-

tells, que o sr. JOsé Luciano

deu como auctores de roubos

em que toda a gente compre-

O lyceu havia-o jurado.

Leia. quem sabe ler nas entre-

0mm“ desagradavel
»impres' linhas:

são na cidade o caso das fal-

tas geraes que relatámos no

nosso n.o anterior. Foi o as-

sumpto da tarde, n'aqnelle dia,

é ainda hoje razão para novos

e asperos commentarios sobre

tantos a que tem dado logar a

conducta do lyceu.

A perspectiva da pena que

ha de brotar do exame ou in-

querito a que se p'rãcede por-

tes a dentro do edificio onde

tantas victimas imolou o ca-

pricho de irrednctiveis odios,

exaspera-o. E em vez d'um,

apparecem sacrificados dois,

mais dois, como se vê da carta

que em seguida transcrevemqs

e para a qual continuamos a

. . . .aE' inteiramente necessa-

rio que aquelles s quem compe-

te fazer respeitar e bom nome

do lyceu e manter s. ordem n'es-

ss nosso primeiro estabeleci-

mento de instrucçào, procedem

com a energia que o caio recla-

ma, sem indecisõss, nem freque

zas, sem a cobardia,o medo que

é, hoje em dia. o atributo mais

notado em grande parte da o-

ciednde portuguazsm

  

    

  

 

  

 

Sem indecisões e sem mê-

do o fizeram, realmente. ' Pro-

cedeu-ee com essa energia re-

clamada, sem vislumbra de

fraqueza, a não ser de justiça

e de legalidade.

Mêdo de que ou de quem?

A prova feita, provada, irre-

fragavel, tem necessariamen-

te de produzir. Mais uma fal.

l

   

 

  

  

  

  

   
  

  

 

  
   

   

   

  

  

“já“: ° “- Pr“ZÊresi P"”a lhe_ querem dizer as palavras do

dm“ alguma (701“ d° que au' sr. presidente do conselho: quer

3° Pano“- 0 80W"” 055m0“ ameaçar com a dissolução.

todos os banqueiros de Lisboa, pois traga a dissolução_ _ _

para vêr se havia remedio. _ Venha a dissolução!

?Em um? fôrma de en' Traga a dissolução, exclamsm

cobrimento, diz o sr. dr. Af- “dos deputados_

fomo gostaà vid rn a "Proseguindo, no meio dos

_ em u a' em“ u o mais enthusiasticos apoiados

013%“- b _ .d. sémm de todas as minorias, clama:

“e“ “qual” 's Se o governo tem o rei na bar-

ao sr. ministro da fazenda ue .

nâo estavam alli para seiflvir 358,188 ?os ::Dança comh lima

o governo, e declararam que mini?” e 3338 VÊ“ a' 1

para salvar uma parte do Cré- b 0° a ° re¡ e (”tuga

dito-predial era indispensavel 3° ° seu manto roçagan e .65'

te governo do Credito-predial,

' re, gritou-se, e o sr. José Lu-

ciano, isento ainda, comman-

' i_ ando um governo seu, domi-

. 1 nando o paço!»

O que all¡ se passou fez

"echo, retumbou por toda a par-

te. E' o assumpto dominante,

:6o caso do dia', que se discute

00m calor em todos os pontos

'de reunião.

O monumental discurso do

ur. dr. Egas Moniz produziu a

sior, a melhor, a mais ex-

traordinaria emoção no ani-

tno publico. O eminente tribu-

.i' terminou como começara,

   

             

   

chamar a ettenção das instan-

cias superiores:

Sr'. redacto'rz-Desculpe-me vir

importunal-o, bem como aos seus

leitores. O ultimo acontecimento do

lyceu merece attenção especial das

estações superiores e para ellas di-

rijo tambem as minhas palavras.

Eis o caso:

Em 19 do mez [indo to¡ um es-

tudante militar chamado ao quartel,

de onde veio ao lyceu protestar

contra a nota d'uma falta geral que

não dera. 0 secretario, após verili-

cações de papeletas, disse, ao que

nos consta, que houvera engano,

engano por vezes havido com ou-

tros estudantes militares.

Snccede, porém, que um con-

 

   

   

 

    

   

  

ta, mais esta falta, pensou-se-

não aggravará a pena.

(levem-se, pois, os odios até

onde possa ser. Crave-se bem

a lamina das paixões. «Mamte-

nhn-se a ordem, sem tibiezas,

sem cobardias, sem receios›

seja embora á custa de que sa-

crifício fôr e com o sacrificio

seja de quem fôr.

O lyceu havia-o escripto.

Cumpriu á. risca.

Entretanto, e sobre a som-

ma das duas ou tres duzias de

alumnos que a meio anno pe-

diram a transferencia e d'ahi

 

   
   

       

   

hende serem apenas cnmplices.

O dia de hoje marca uma

data memoravel nos registos

publicos. Foi na camara alta

aberta a falencia mais humi-

lhante que se tem visto fazer

a uma sociedade politica que

por mais de coincoenta annosn

viveu a «vida immaculads» que

se conhece, e foi no Credito-

predial a mais tremenda dee-

autoração que pode fazer-se á

firma commercial que na pra-

ça girava sob a designação de

Luciano, S. Thomé &. c.“

N'aquelle foi o sr. Joño Ar-  

  

 

sahiram para differentes lyceus

do reino, lá. foram agora mais

dois, levados pelo terror, fu-

gido; áquella «necessidade de

proceder com energia, sem mê-

do, sem iudecisões.»

Mais dois! Eram poucos

ainda. os que haviam aba-lado.

Como a syndicancia corre

de vagar l. . .

«I

Somos n'este momento in-

formados de que, tendo o sr.

syndicante aos actos dolyceu

pedido, por intermedio d'elle,

informações ácerca da falta. que

o continuo foi obrigado a lan-

çar na sua caderneta ao alu-

mno militar n.' 36, o_lyceu res-

pondera, em odicio,que tem de

licar apensa ao processo, que

se reclama. lhe fique apensa,

que tal falta desapparecerajá

d'alli.

E' de pasmsr a facilidade

com que se lançam e desappa-

recem tsc-notas nas cadernetae

iyceaes!

r“oyo que teve a honra da ses-

são. N'ests, o sr. Mello e Sou-

za, que esfarrapou, n'um ex-

traordinario discurso, o gover-

nador do Credito. '

Nunca o nome d'um ho-

mem se arrastou assim pela va-

la do descredito. Nunca se li-

zeram, em qualquer parte do

mundo, nem maiores nem mais

graves accusações. ' ' '

' A justiça cãe :a fundo, im-

placavel, inéxorevel, tremenda

sobre os crimes e os crimino-
3 H ' I“. *.!v

No juizo de instrucção

apenas se' aguarda o rei'atorio

dos 'peritod' *encarregados 'da

:estampados-rms” dd Cre-

Logo depois ser¡ chamado

a contas o anotor de' todos as

maiores¡ desgraças' do pais. O

sr. José Luciano, que tencio-

nave ir para Anadia, emjulho,

retirando de vez' "da vida” publi-

ca', talvez 'não Chagas“ a 'ir

per ter 'de' empar'c'eir's'r com

ominando, avaesalando, _em

mio do tumulto 'provocado pe-

t 'ameaças do sr. Beirão. As

V primeiras palavras aba-

m o edificio como se um

gido se fizera ouvir n'um

mantelado acampamento

saber o que lá. dentro havia. ,

Fo¡ só depoia^d›¡sto que o sr. occulte sob elle e proteja com

'o eceptro o sr. José Luciano, o
ministro da fazenda mandou d l_ Q , t u t d

o sr. Prazeres averiguaro que g““ a' 17m? ,um e “e ° 0°

os outros criminosos do Cre-

se passava. O sr. Prazeres foi _ _ _

então verificar esse montão de d'w'Predmu, E então? feno °

manto do rei de Portugal ca-

fraudes e mizerias. . .

pôde cane ar na ala_ pa. . . de protector, entre as-

vm '-ue ainda nãã che al; di sim o sr. D. Manuel na Histo-

zer filão couclue o srgdr Af- na! (guilda sensação' Apm“.-

f C' t ' _ ° dos repetidos. Sôa a campo¡-

Unw os a' nha presidencial.)

Refere'” em segmda o O presidente convida o il-

orador á portaria ministerial 1 t d t d _ f

em que era anctorisada a com- É“ "e e?“ a ° “Pao “e 'e e'

rir á pessoa do rei.
missão de 10:000 obrigações _

O sr. dr. Egas Momz-Não
do Credito. , .

discuto a peesôa do rei. Res-
- Isto é uma comedia,

brada o sr. dr. Affonso Coste. Pondo á ameaça com que, em

nome do poder moderador, se
O sr. dr. 'Egas Moniz com- _ _ _

para ea” portaria com a do pretende attmgir a soberania

sr. Soares Branco, acabando do P°_de¡' leg“laiWO-(APOWdO-ç

por exclamar, com vibrantes ”Pandas- Na camara“ "'_npres'

são causada por este discurso
applausos de todas as mino- ' _ '

rias, __ Eis o que tem sido a colossal e profunda. A maioria

mostra-se abatidissima.
acção do governo em toda a

' Levanta-se o sr. ministroquestão do Crédito-predial l

das obras publicas para. decla-
Nâo vem ao parlamento

atacar um homem só. Vem pe- rar, quanto a questão do Cre-

 

   

   

   

 

  

  

   

  

discipulo d'aquelle o previne de que

o continuo Fernando Maia lhe quer

faller. 0 alnmno procura-o e sabe

então que aquelle professor lhe

houvera pedido a caderneta per-

guntando-lhe ao mesmo tempo se

«no dia 28 do me¡ (indo o nu-

mero 36 havia faltado a mathema-

tica». Obtendo resposta negativa,

que era a absoluta expressão da

verdade, recebeu o continuo a int-i-

mação de marcar essa falta ao mes-

mo alumnol. . . Respondeu-lhe que

era uma injustiça, pois que tal

falta se não dera; que o seu dever

e a sua consciencia não the permit-

tiam semelhante illegal¡dade; que é

escrupuloso no cumprimento dos

seus deveres e que não quer res-

ponsabilidades. De novo recebe o

continuo a. mesma intimati-va, que

cumpre, por lim, em obediencia a

ordem superior]

O facto liceu consummado e foi

o proprio conlinuo que o dec'arou,

perante testimuuhas, áquelle alu-

tnnn, que lhe provou não ter faltado

ainda n'esta epoca, a não ser nos

tres dias em que depoz na syndicati-

cia que corre contra os actos do

lyceu. O continuo é rigoroso obser-

vador dos seus deveres; o professor

6 que nunca levou a caderneta para

  

  

   

  

   

 

  
  

  

  

    

  

   

    

   

  

  

                   

   

   
_ ' :A justiça ha de fazer se,

_ e. Pretendo fazer a apolo-

da justiça, retorquiu, em

,› ,de vibrantes aclsmeções

n amaro, dirigindo-se ao pre-

v lidadmezu, que lhe pedia

:explicação d'aquellas_ pala-

, _

   

  

   

'_ 50s portuguezes têem fra-

, memoria, continua o ora-

;E' preciso recordar-lhe ás

_ factos bem recentes. Re-

s a attitude do sr. Morei-

"Junior a proposito do

' ', to Hinton que tentava

- Matter á sancção parlamen-

mEsse projecto infamado por

Maespecie de suspeições,

cris'.- ' -

° W335' um governo d'estes

.l

É



aquelles que por sua causa es-

tão gemendo'.

E' um facto a sua retirada

da chefia do partido. Se quizer

viver mais alguns dias, esse es-

frangalhado grupo politico,

tem de alijar o chefe.

Sabe-se que o substituirá o

sr. Beirão, que é mal recebido

pelo maior numero. Teremos

divisões e subdivisões, e por

lim a morte do 'que foi,em tem-

pos idos, o maior e mais 'pres-

. tigioso agrupamento politico

do paiz. Bons tempos esses,

em que o chefe actual, que o

desmoronou, era apenas um

subalterno, logar de que a sua

reconhecida incompetencia o

não devia deixar passar. Tar-

de se reconhece o êrro, mas

'mais vale tarde do que nunca.

Como acima digo, o sr.

Arroyo teve as honras da tar-

de na camara alta. Produziu

profunda impressão uma pas-

sagem do seu discurso, que foi

d'uma grande violencia, aliaz

justiticada em face da aflirma-

ção do presidente do conselho,

de que tinha o rei na barriga.

Depois de escalavrar e amar-

rar bem ao poste da irrisão pu-

blica o chefe progressista, oil-

lustre orador,allu'dindo á situa-

ção do rei, diz «que vale mais

ser honesto cidadão d'uma re-

publica do que symbolo ma-

culado e deshonrado d'umii

corôa que acoberte um gover-

no amarrado ás responsabili-

' dades do Crédito-predia1!»

O seu discurso, verdadei-

ramente sensacional, foi admi~

ravel, sendo o sr. Arroyo mui-

to cumprimentado no fim.

O sr. José d'Alpoim disse

que para decoro do parlamen-

w to e honra dos partidos e no

proprio interesse da monar-

cliia, é preciso que se esclare-

ça o assumpto do Crédito-pre-

dial, requerendo a ínscripção

especial sobre as declarações

do sr. Beirão. A camara ap-

t prova oseu requerimento. De-

-pois, o eminente chefe dissi-

-dente e grande parlamentar

faz as declarações que junto

envio e que é preciso reprodu

zir para que se quebrem sem

demora os dentes da calumnia

na bocca suja dos alliados dos

. Nanegantes.

Trata-se d'uma proposta

do governo aos dissidentes,

v concebida nos seguintes ter-

_ mos e subscripta pelo sr. Bei-

rão: e '

«Tendo o governo solicitado o

presente adiamento das cõrtes no

_ intuito de assegurar a continuação

do seu regular funccionainento in~~

terrompido nas ultimas sessões par-

lamentares, e conhecido que esse

é um serviço ao paiz, não duvida,

nas actuaes circumstancias,consul-

tar as minorias sobre se pódcm e

querem concorrer para aquella pa-

triotico lim e 'no caso aiiirinativo,

quaes as condições em que enteu

dem prestar o seu concurso.›

Esta proposta, recebida a H de

maio, em plena discussão do caso

llintou, teve a seguinte resposta

dos dissidentes: «O partido pro

grossista dissidente, não reconhe-

cendo a conveniencia ou a necessi-

dade do presente addiamento das

cortes e aliirmando o seu proposi-

to de continuar no desempenho da

sua missão parlamentar pela fôrma

« correcta e patriotica com que sem-

. pre tem procedido, accentua a sua

inteira liberdade d'acção e não pro-

põe nem acceita Condições para

cumprir o seu dever.)

Sobre esta sensacional lei-

tura fechou a sessão marcan-

. do-'se a proxima para sexta-

feira. ,

4.. A sessão no Credito-

predial decorreu muito agita-

_ da. O sr. Burua'y concluiu a

exposição co'meçada no sah-

_bado, enterrando mais o sr.

José Luciano. O sr. Pimentel

Pinto, em nome do conselho

fiscal, declinou todas ae respon-

sabilidades no governador, a

quem de facto cabem. O caso

produziu grande sensação.

O relatorio do sr. Albi-

no Rodrigues fez sensação e

parece animador para futu-

ro do Credito. Consta que o

           

  

 

  

   

  

   

    

    

   

  

  

     

  

  

sr. Rodrigues será eleito go-

vernador.

Nas ruas as evoluções po-

liciaes interessam sobremodo

a galhofa publica.

O discurso do sr. Mello e

Souza deixou o sr. José Lu-

ciano n'uma tristissima situa-

ção; Tem a morte moral que

merecia. Aquillo nem é já vi-

v'er. Ninguem quer solidarie-

des com elle. Assim se decla-

rou, por parte dos corpos ge-

rentes do Credito, em plena

reunião de hoje. E' a maior

condenação a que temos assis-

tido.

Jota

Chapelaria Veiga

22, R. dc Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortldo em ohapeus de

todas as qualidades e bonets para ho

mem e creança. ,

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e e'scrsn-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lldades para. homem e senhora.

Elegantos chapeus de palha o Chi-

le de todas as qualidades para a esta-

ção de verão. Chique, bom e barato.

_ln-formação local

J' l-'olhinha atrair-en-

     

se (l909).-Dia 8-A beneme-

rita Companhia dos bombeiros vo'

limiar-ias festeja com pompa a ben-

ção da sua nova bandeira.

Dia .9- Morre ein Esgueira o

dr. Elmano da Cunha e Costa. Nato

ral de Agueda, viveu muitos aunos

entre nós, deixando saudades.

Dia 10 - Realisa-se a !esta do

Corpus Christi, a expensas da Ca-

mara, sendo grande o numero de

forasteiros que ã cidade vieram.

.r 0 vento é demasiado.

Sei-viço do adminio-

tração-_Enviamos já, pelo cor

reio, aos nossos presados subs-

criptores, os recibos do trimestre

agora lindo. Muito nos obsequeiam

satisfazendo-os. A sua devolução

importa sempre a repetição da des-

peza com a inutilisação ile novos

sellos e estampilhas, despesa que a

ninguem aproveita que façamos.

Em extremo nos penhoram, pois,

todos os caValheiros a quem nos di-

rigimos, saldando essas pequenas

contas ã data da sua apresentação

pelos distribuidores telegrapbo-pos-

taes, e a todos aqui deixamos des-

de ja lirmado o nosso sincero recc-

nhecimento.

Camara municipal do

Aveiro. - Resoluções da sessão

de 7 do corrente. Presidencia dc sr.

Gustavo Ferreiri Pinto Basto. Com-

pareceram os vereadores em exer-

cicio, srs. dr. José Maria Soares,

Rodrigues da Costa, Avelino Dias de

Figueiredo, Manuel Silvestre, Ma-

theus Ventura, José dos Reis e

Antano de Pinho Vinagre.

.- Acta approvada, em seguida

ao que foi feita a leitura do expe-

diente, todo elle deferido, e que

constou dos requerimentos de:

Domingos Simões Morgado, la-

vrador, do Bomsuccesso; Manuel de

Almeida, de S. Bernardo; José An-

tonio da Motta, d'esta cidade; dr.

Amadeu Tavares da Silva, da Quin-

ta do Picado; Carlos Alberto Miri-

quinhas, da Murtosa; Joanna Rosa

Celestina, d'aveiro; e Manuel Maria

Conde, da Murtosa, todos para con-

cessão de licenças e alinhamentos

para construcções;

D. Izaura de Vilhena d'Almeida

Mais Ferreira, para lhe ser entregue

a asylada n.“ 39, slim de a utilisar

no seu serviço domestica; .

Laurinda da Costa Morgado, de

Eirol, para lhe ser concedido um

subsidio dc lactação em favor de

seu illbo Antonio;

José Rodrigues Mieiro, chefe da

llscalisação municipal, para lhe ser

dada a licença de que carece para

tratamento da sua saude;

Da Camara municipal de Alber-

garia-a-velha, para ser internado no

«Asylo-escola districtal» o menor

Americo, illho de Rachel Maria de

Resende, do logar da Branca; e

De Domingos Pereira Gu¡marães,

.commerciante, d'esta cidade, para

lhe ser entregue uma lata de chou-

r ços apprehendida no posto fiscal

di Estação, resolvondo a Camara

s bre este assumpto proceder a

uma investigação para depois deli-

berar como entender de justiça.

A'cerca d'este assumpto faltaram

varios srs. vereadores queixando-se

do mau serviço que alguns empre-

gados iiscaes prestam, apontando o

sr. Aniano Vinagre aquelles que pci

vezes tem encontrado fora dos pon

tos de vigilancia e até mettídos em

taberuas, pelo que a Camara resol-

veu chainal-os todos e preveuil-os

de que, ã primeira manifestação da

inobservancia do rigoroso cumpri-

mento dos seus deveres, tomara as

   

  

 

   

  

  

   

providencias extraordinariss que o

caso reclama; e

a Tomou mais as deliberações

seguintes:

Beneliciar a casa da guarda da

cadeia, reparando-a no que carece;

lludar o csndieiro collocado no

predio do (Club Mario Duarte» para

sitio que, no mesmo local, illumine

todo o largo da :Escola-industrial"

Auctorlsar o sr. presidente a

modificar o alinhamento do prolon-

gamento da avenida Araujo e Silva

da forma a conjugar os interesses

do municipio com os dos preprieta-

rios dos terrenos a expropriar alii;

Pôr a concurso o fornecimento

dos encanamentos que forem preci.

sos para as obras em construcção

no Jardim-publico; e

Attsnder a petição dos povos do

logar de S. Bernardo, representando

ao governo para que seja creada

uma cadeira do sexo feminino n'e-

quelle logar, para a qual a Camara

concorrerã com o fornecimento da

mobília e material escolar.

Bots-adam-Agora sim. Au-

ctorisado a fazer reparações nas di-

versas estradas do concolho e do

districto, ordenou o sr. conselheiro

Paulo de Barros se lhes de a maior

actividade, e, auxiliado por um dos

melhores servidores do Estado, o

activo chefe de conservação, sr. Ma-

nuel Maria Amador, já se veem de

zenas de operarios trabalhando com

alan.

Nas de Aveiro ao Pharol e Costa-

uova foi onde os temporaes de de-

zembro ultimo maiores prejuisos

causaram. A cheia na ria deterio-

e alii se en-

contram agora, nos largos concertos

run-as enormemente,

de que carecam, maruotos no as-

sentameoto de torrão, alvausres na

reparação de muro-i d'enrocamento,

mulheres no trarispmte de aterros,

barqueirus na conducção de pedra,

aterros e madeiras para as pontes

e carpinteiro; nOs reparos d'estas.

A das Portas-d'agua, ns estrada

para o Pharol, tica bem. O pavi-

mento é tudo-feito de novo e alar-

gado l metro do lado do sul a lim

de dar pas-iagem de carros, que dif-

licilmente .-e podia faser pela sua

pequena largura de até agora, pcis

apenas tinha “2“,60.

E' um melhoramento importan-

te, que se deve, como dissemos

aqui ja, aos esforços do illustre de-

putado por Braga, nosso presado

amigo, sr. dr. Manuel Nunes da Sil-

va, a quem muito ficam devendo os

povos da região.

Valle do \laugh-Reco-

meçaram os serviços do caminho

de ferro do Valie do Vouga, entre

Aveiro e Ponte da Rats, que se acha-

vam parados ha mais d'urn sono.

Trabalha-se agora na perluração do

tunel da mesma ponte e nas funda-

ções para as da Taipa, no rio Ague-

da, Arrujo e Alagoella, na visinha

freguezia de Eixo.

_J Foi declarada de utilidade

publica a expropriação de uma par-

cetla de terreno pertencente ao sr.

Antonio Pinto d'Azevedo e situada

na freguesia d'Eso, no concelho e

districto d'Aveiro, e necessaria para

a cont-tracção da estação d'Eixo, no

Caminho de ferro do Valle do Vouga_

Pela imprensa. - Tam-

bem os nossos presados collegas

Concelho de Estarreja, Dissidente e

Portuguez dirigiram amaveis refe-

rencias ao Campeão pelo seu nume-

ro de consagração aos excursionis-

tas vianuenses.

Muito agradecemos a gentileza.

.r Completou ha pouco 57 an-

nos de existencia o nosso presado

e esclarecido college o Commercio

do Porto, uma das mais poderosas

forças e dos mais considerados jor

naes do paiz.

Cordealinente o feliciiamos.

Taxas ¡ensinam-Na cor-

rente semana continuam a vigorar

as seguintes taxas para a emissão e

conversãO'de vales do co'rreio ¡uter-

nacionass: franco, 198 reis; marco,

“240; coróa, 207; peseta, l80; dol-

lar, idoso; sterlino, 48 Via.

Companhia-real e

Valle do Vouga. - Para i.

serviço de transmissão de material

entreja Companhia-real s a do Val

le do Vouga foram estabelecidos aos

kilometres 316,01750 e 316,30150

da inha do Norte ligações por agu-

lhas entre as Vias geraes ascendeu-

te e descendente da estação de Ev-

pinho e as linhas da estação termi-

nos da companhia do Valle do Vou-

ga, ligações que, para os effeilos

das manobras do material, ficam fa-

zendo parte d'aquella estação. Estas

agulhas são protegidas por sema-

phoros, sendo estes conjugados com

as agulhas por meio de fechaduras

Buuré.

Obs-ao publicas. - Foi

solicitada a reparação dos estrago.-

causados pela cheia do rio Vouga,

no sitio do Campo-velho, a jusante

da ponte de S. João de Loure,

"v Projecta-se levar a eñeito a

reparação e prolongamento do pare-

dão da m'argein direita do mesmo

  

   

  

  

 

rio, nas proximidades d'squells mes-

ms ponte.

"Vac proceder-se à grande

reparação do troço da estrada entre

Aveiro e Vagos.

Dial-oo do. telegra-

pllot.-De l a l5 de junho

actual, vas decorrendo o periodo

em que os_ individuos que tenham

estudado o curso de telegraphis de-

vem requerer os respectivos exa

ines.

E' tambem este o periodo em

que a «Escola-prolissioual de Lis-

boan, na rua do Poço-dos-negros,

81, annuncia a abertura dos novos

cursos que começam em l dejulho,

ao linilarem os exames.

.luntn á referida escola ha um

pensionato no qual commodarnente

pódem ser recebidos rapazes e me-

ninas da província, a cargo de pre

feitos e de senhoras regentes.

Exonraõos.-Um grupo de

alumnos do «Collegio-inilitan vem

brevemente ao Porto, em viagem

de estudo, acompanhado por alguns

professores, passando porisso na es-

tação d'esta cidade.

5' Eli'ectuou-se no domingo ul-

timo a que o curso de engenharia

da «Escola-do-exercito- resolvera

levar a elfeito vindo aqui.

Os alurnnos visitaram a ria e

outros pontos da cidade, que muto

apreCiaram.

Du mesmo curso faz parte, co-

rn) aqui dissemos jà, o nosso esti-

inaVel amigo e laureado estudante,

sr. sunibal Augusto d'Almeida, pre-

Il.ho do nosso bom amigo esado

dlâllllt to agronnmo em Lisboa, sr.

Rodrigo Augusto d'Almeida.

Trigo importado.-Du-

rante os primeiros nove mezes do

aiiiio lindo foram importados no

pa-z, para consumo, 103.078zát3

kilograuimas de trigo, no valor de

5:0l2 contos de reis, contra kilo-

grammas 92.703z322, no valor de

4:20l contos, em eguaes meses do

anno transacto.

Em toi-no do diets-i-

cto.-Pe10iogar de Paredes, Ague-

ds, seguia um rapaz oreado de la-

voura, levando ã suga uma vacca,

que, espantando-se, larga em car-

reira vertiginosa, arrastando-o por

algum tempo. Felizmente ã suga

desprendeu-se-lhe do braço a que

a amarrsra, e o rapaz ficou esten-

dido no caminho, ferido apenas li-

geirainente.

g' Na Gaudieira, de Aguada,

cahin d'nina arvore um rapaz de !9

annos, quebrando a clavicula e uma

costella e perfurando um pulmão.

.a Fortnou-se onibuso uma so-

ciedade por quotas, cojo capital so-

cial e do 16:0005000 reis, allin de

alli explorar uin bairro com distra-

cções e confortos proprios d'aquella

aprasivel estaucia.

E' um melholarnentn importan-

te que por certo lili-Je concorrer

para o desenvolvimento da local¡

dade e até do concelho.

.a O correspondente do Diario-

do-noticias ein Ois do Bairro (Bair-

rada), quando regressava a sua ca

sa, Cuhlu d'uma bicycleta, fracturan-

do um braço e ficando em estado

me iudroso.

Hospital do S. João

da ¡sladeil'a.-Ein reunião dos

principaes proprietarios de S. João

da Madeira, a que assistiram os srs.

visconde do mesmo titulo e coin-

mendador Antonio Dias Garcia, re-

solveu-se tratar da fundação de um

hospital n'aqoella localidade, pro-

moVendo-se subscripções em diver-

sos pontos do Para, Rio de Janei-

ro, etc.

Exposição ¡recuar-la.

-Lembramos a Camara municipal

d'esta cidade que é de alta conve-

nieuci. fazer no largo do Rocio uma

exposição pecuaria, convidando. pa

ra esse lim, os creadores e lavra-

dores ile todo o concelho, tratando

de alcançar do governo um subsi-

dio dsstiuado a premiar o expositor

que melhcr gado apresentar.

Parece-nos uma medida de lar-

go alcance.

Inspecção. -- Estevo em

E xo o sr. Henrique Pinto Bastos

chefe da 2.a secção hydraulica, que

foi verificar os estragos causado,

pelas cheias de dezembro no cam-

po de Eixo c quaes as medidas a

tornar para evitar novos prejuisos.

cao hydrophoho.-Par-

tiu para Lisboa, acompanhado de

sua mãe, um lilho do sr. Manuel

Marques Janvelho, d'Eixo, mordido

u'um braço por um cão que se sup-

põe estar' atacado de hydrophobia.

Gatuno. - ils dias, um ho-

mem dos lados de Alqueruhim foi

oli'erecer-se para creado ao sr. Luiz

Rodrigues Mathias, que traz de ren-

da, em Sã, a propriedade de terra

lavradis pertencente ao sr. Mendon-

ça Barreto. Como o referido lavra-

dor não presisasse do homem, vol-

tou este no dia seguinte á proprie

dade, e, não persentindo ninguem

em casa, entrou n'ella, por escala

mento, levando um casaco e colete

novos e 650 reis em dinheiro que

estavam em cima de uma c0rn.no-

  

   

 

  

   

 

  

da, deixando vestígios de ter que

rido arrombar a pequena gaveta da

mesma, não leVando a eãsita a ten-

tatlva porque, n'essa occasião, eu

trara pessoa de familia. Poude eva

dir-se sem ser perseguido.

Anal_yoo.-E' muito couve

niente verificar, quem pode e de-

ve, se a manteiga que por ahi se

vende é ou não, parte d'ella, falsifi-

cada, spplicando-se a multa corres-

pondente ao falsificador. Com vista

ao sr. sub-delegado de saude, tão

assíduo no cumprimento das suas

obrigações. . .

Importação.-«Duraute os

tres primeiros trimestres do aniio

[indo foram importadas no pais, pa

ra consumo, 25:844 toneladas de

assucsr, no valor de 1:972 contos

de reis. Em confronto com a impor-

tação de egual periodo do anno

transacto,registraram-se os augmsd-

tos de 936 toneladas e de 85 contos

de reis.

Provisão rlo tampo.-

Es o tempo que teremos de 6 a 12

de junho, segundo as previsões de

Barto:

A temperatura deve elevar-se

um pouco de segunda-feira, 6. para

terça-feira, 7, do que resultarão per-

turbações atmosphericas até quarta-

feira, 8. Depois haverá um ligeiro

abaixameuto de temperatura, segui-

do de nova elevação, da qual de-

vem resultar ainda perturbações

atmosphericas desde sexta-feira, 10,

até sabbado, ll. Por ultimo, a tem-

peratura voltará a descer um pouco

no domingo, 12 de junho.

Tremor-es de ter-oa.

_Continuam a produzir-se os phe-

uomenos sismicos.

Desde o anno passado, e a in-

tervallos curtos, os abalos de terra

in tis ou menos violentos teem-se

feito sentir no norte e sul do pair.

Agora foi em grande parte'da

costa norte, como Porto, Villa-do

conde, Povoa de Varzim, Fão, Espo-

zeude e Apulia, e ainda em alguma.-

localida'des do interior, como Villa-

nova de Famalicão, que se sentiram

de novo.

Na Apulia, sobretudo, o tremor

foi bastante sensivel, não causando

prejuisos, mas sustos não pequenos.

Foi dos maiores abalos de terra que

alli se teem sentido.

«Theatro niveis-ones»

_Faz hoje a sua estreia em Aveiro

a companhia de que e elemento

priinacial Dolores Rsntini. Hoje,

amanhã e além, dar-nos-ha a Viuua-

alegre, o Son/io de valsa e a Mas-

cotte, as tres melhores peças do

seu escolhido reportorio.

A assignatura esta adeantada.

São tres magníficas noites de leste

RELIÚS CASEIRUS

A longa serie de vergonhosos

escandalos que se teem des-

vendado nas coisas do ¡Credi-

to-predialo, é a continuação

do que vae pela administração

das coisas publicas.

N'aquellas, a supremacia

do sr. José Luciano, governa-

dor, administrador, senhor dos

sellos da companhia. N'estas

a do administrador, senhor,

governador dos sellos do Es-

tado, o mesmissimo sr. José

Luciano. '

Lá como cá, na suprema

direcção das negocios particu-

lares, como na direcção su-

prema dos negocios publicos.

Sempre o mesmo homem, sem-

pre a sua mão fatidica sobre

as redeas da administração na-

cionall

O descalabro é grande u'u-

ma _e n'outra. Pavoroso tudo.

Não se sabe já por que mila-

gre se espera ainda n'este paiz,

posto a saque por Quintellas

de variada especie.

V. ex.“ viram o que se

passou na reunião eli'ectusda

no sabbado no :Credito pre-

dialn. Foi a desnudação de

crimes horrorosos. O sr. Eduar-

do Burnay encarregou-se de

fazer a historia. O sr dr. Vaz

Ferreira fallou, pelo paiz, a

linguagem com que todo elle

se pronuncia na apotheose dos

.cincoeuta annos de vida im-

maculadas.

Prohibida a entrada aos

obrigacionistas, lá foram dizer

da sua justiça os accionistas

O sr. José Luciano sahiu d'al-

li escorrendo sangue. A cada

vez que se pronunciava o seu

nome, acolhia-o urna onda so-

nora de gargalhadas. Não se

  

pode ir alem. 0 supremo es-

carneo justificado pela neces-

sidade d'uma suprema des-

aii'ronta. Mais cruel do que as

penas d'um carcere, mil vezes

peior do que a morte.

Homem ao mar, amarra-

ram-lhe ao pescoço o rosario

immenso dos seus erros e aos

pés o tremendo peso das suas

grandes responsabilidades.

Em breve attingiu a pro-

fundidade desoladora e negra

do abysmo. Não se levanta

mais. Não sáe mais d'alli, do

escuro precipício em que se

afundou para sempre.

o'

O sr. conselheiro José de

Alpoim fez no sabbado, na

camara onde tem logar prima-

cial e a proposito da morte do

conde de Macedo, o triste con-

fronto dos progressistas de

hoje com os progressistas de

outro tempo, que não arreda-

vam pé do logar onde se fe-

riam vehementes luctas nem

pretendiam manuscabar o pres-

tígio do systems fazendo do

chefe do Estado istrumento

dos seus odios e das suas vis

paixões. Do amplo manto real

nunca esses homens fizeram

capa para crimes.

Essa notabilissima peça

oratoria, a mais brilhante pa-

gina da nessa historia politi-

ca alli descripta com aquella

elevação de phrase e.de peu-

samento que tanto distingue o

grande tribuna e prestigioso

chefe da dissidencia, feriu lu-

me, vibrou com energia e tras-

passou, lado a lado, o ama-

go do governo.

Pois apesar de se encon-

trarem presentes o presiden-

te do conselho e ministros do

reino e da fazenda, nenhum

d'elles descerrou os labios,

nenhum d'elles sahiu d'aquel-

le religioso silencio ein que se

abysmaram.

Grandes homens, grandes

luctadores, grandes partida'-

rios,

patria, do regimen e das bata-

tas!... y
p_

Da sentida e chorosa des-

pedida do sr. José Luciano ao

rCredito», no seu infeliz rela-

torio, lido ein sessão de sab- °

lindo ultimo:

«Diz-me a consciencia que ler-

vi a companhia com sincero empe-i

nho de lhe ser util e de selar e

promover os seus interesses. E con-

segui-o durante muitos annos. Se a

fortuna me não acompanhou até

ao lim, não foi porque deixasse de

exercer as minhas funcçõee com a

mesma solicitada. Póde a intelli-

gencia ter errado; nunca me faltou

a vontade e a intenção de acertar.

Essas estiverem constantemente ao

serviço dos meus deveres»

Fallem os vales encontra-

dos no cofre com a sua assi-

gnatura, a eleição d'Azainbu-

ja e outros documentos de

egual especie e natureza. . .

,it

Do Xuão, n'uma tirada

poetica feliz:

Cá. tem o bom leitor um direitinho,

sincero liberal, nudez, fremente,

que e' pena ser ferrenho dissidente

e não seguir a crença do povinho.

Na trapalhada Hinton caladlnho

pOz o governo tolo e repelisnte

pela attitude energias e valente

que impediu de vingar cnc arranji'rilio.

Defendendo a valer a causa publica,

preferiu ao dlotedor urna republica

em prol da salvação d'este pela.

E' bem um paisdino da Verdade

com tal dedicação, ddelldede, v

que até parece o velho Egas Moniz¡

;É

O governo fugiu no sab-

bado, mais uma vez, da cama-

ra electiva. Forcem-o a tudo,

mandem-o a toda a parte, que

elle vae, mas não o sacritiquem

aquella dura prova.

Lá para dar conta dos seus

actos, lá para assistir á publi-

ca desautoração do chefe, ein

pleno parlamento, não o c-,in

videm.

A sessão de sabbado sería

simplesmente de contmemora-

grandes defensores di' "

 
 



 

ção lutuosa. Correu, porem,

que o encerramento não se fa-

' , porque o regimento da

camara o não impõe e por não

ter sido desde 1901 essa a

pratica seguida, e tanto bastou

para começar a debandada da

maioria. . .

' Uma vergonha, uma cober-

dia Apesar d'isso, porem.

e a d peito da gravissima cri-

se nacional e moral que se

atravessa, não obstante a ma-

gnitude dos assumptos urgen-

tes a tratar nas camaras, o go-

verno fugiu ainda n'esse dia,

dando a nacionaes e a estran-

geiros o triste espectaculo d'um

condemnado que procura es-

capar á acção da justiça.

Que lastima! Que lsstima!

;e

O que se conta - Que se

nào contou' com que appareoesse

contado o grave ceso das faltas;

Que é mais uma falta.. . de

bom senso que na dichil conjun-

ctura que atravessa devia presidir

a todos os actos da escola;

Que, em vez d'esse bom senso

lhes preside o furor e o odio em

todas as suas irretletidas manifes-

' tações;

Que ellee se manifestam por to-

dos os modos;

Que tudo isso é bom para dar

' mais completa prova do que ha

muito andamos a dizer;

Que a casa cada vez se acredi-

ta assim mais;

Que para o annc não vem um

alumno de fóra;

' Que a semana passada lhe pas-

saram mais dois o pé;

Que um d'elles era oommenssl

' d'um professor;

Que ao tim do snno abalsrão

outros; e dos que ñcarem devem

passar somente os. qiie os que .não

foram jurar, casimiros e eqmva-

lentes;

Que se verá. comobate certo;

Que durante a visita do syn-

dicante á aula de sciencias da 4.'

classe a picadilha esteve_ oculta,

mas tão depressa elle sahtu tam-

bem ella appareceu para consolar

os tristes. . .; _

Que o curso riu e sorriu;

Que o profesor lhe perguntou

porque é que sorria e ria;

- , Que a resposta se não fez es_-

_ erar e um dos dos alumnos attri

bniu c caso ao precipitado appareoi-

mento da bagagem logo que o syn-

dicsnte voltou costas;

Que por bagagem é que profes-

sor e alumnoe conhecem a picadt-

lha-

,Que elle retorquin não poder

faller sem fumar;

Que tudo sacrifica ao fumo;

Que fuma por sete, d'elle e do

' alheio; _

7' Que vasio de cerebro, precisa

, de o preencher com os roloe do in-

" censo tabsqueiro;

Que continua sem chamadas

uma parte do curso;

Que, entretanto, essa parte é a

melhor classificada;

Que, ao contrario do que 'pen-

sr, se lhe não elmputam maiores

responsabilidade" do que as que

tem, que não são poucas; e

Que não temos hoje mais pan-

_ no para mangas.

OUTRORA E HOJE

0 discurso do conselheiro

José d'Alpoim acerco dos ho-

mens e dos partidos d'outros

tempos, s. que n'outro logar

nos referimos:

   

    

    

  

                   

    
   

    
  

   

   

 

  

   

   

  

 

   

   

  

  
   

   

   

  

, Faz suas, em nome do par-

tido dissidente, as palavras com

'que os oradores precedentes

A ::se referiram ao sr. visconde de

' ç. oca, um aristocrata de ve-

Êitl- raça, como nome de seus

vós inscripto nas paginas

' sis bellas da nossa historia,

w: soa de tracto ñuissimo, da

w. ior cortesia, contrastando a

t1' ,› educação com a d'alguns

F, guezes aristocratisados,ple-

' fra: engrandecidos pela finan-

l' '5 o industria, ou pela _politi-

t mais soberboe ,e ímperti-

.' *w Í tes do que os. alristocratas

" s. Tinha affabilidade e

. 'esa para os humildes: é a

' l É a deza de coração, que fal-

“ a tantos pawenus d'hoje.

má sua alma, e uma recor-

.de saudade e respeito á

' memoria. Para a memo-

~ 'Lilo alto magistrado que foi

' dr. José Pereira, tem tam-

\ por piedoso dever, pala-

i (le condolencia.

O sr. conde de Macedo, de

quem todos os oradores teem

ennaltecido as qualidades de

talento e de caracter, era su-

perior aos grandes elogios que

lhe tem sido feitos. Isto, diz

tudo. Não conheceu ainda, du-

rante a sua vida parlamentar,

um orador _governamental que

o excedesee. 'Apenas se lhe

egualava Híntze Ribeiro. Não

eram, os dois, extraordinarios

oradores opposicz'om'stas, não

eram maravilhosos oradores de

ataque, comquauto fossem sem-

pre notaveis parlamentares.

Eram oradores do governo, ora-

dores governamentaes ou minis-

teriaes, oradores de defesa.

Ainda não encontrou quem,

como Hintze e oconde de Mn-

do, melhor se defendessem, co~

mo_ ministros. Possuiam uma

imperturbavel serenidade, uma

grande cortezia, um raro po-

der de argumentação, um finis-

simo lanço de vista para en-

contrar o ponto vnlneravel do

adversario, um profundo co-

nhecimento psychologico das

multidões da maioria.

Outros tempos-Outros parlamen-

tares-Scenas violentissimas

O conde de Macedo foi mi-

nistro, pela primeira vez, em

18786 quando elle, orador, en-

trou na camara. O partido pro-

gressista. de que elle orador

se lembra com audade, que

muito serviu e muito amou,

sabia então de um longo ostra-

cismo. Pairava sobre elle a li-

ção forte da austera vida pes-

soal e politica de Anselmo Bra-

amcamp, que foi um continua-

dor de Loulé. Era, então, um

partido combatente, com ora-

dores de raça e com os mais

notaveis do paiz Possuia uma

l'eiçãopatuléa, adquirida no seu

longo periodo de luctas con-

tra a influencia d'uma podero-

sa olig rchia, com raizes no

paço e cumplicidades domina-

doras na burocracia. Consti-

tuia uma agremiação profun-

damente democratica, com os

seus centros provinciauos, e

com a sua disciplina de prin-

cipios e não de homens. Con-

solava ver a liberdade, a isen-

ção, a nobreza, com que se fa-

lava nas suas reuniões: o che-

ie Braamcamp, como Loulé,

fortalecia as energias indivi-

duaes, respeitava as convicções

de pessoas que por serem pur-

tidarios não são servos: a união

entre os correligionarios e o

chefe era a ligação dos mem-

bros d'nm agrupamento radi-

cal.

Foi n'estas condicções, ain-

da com a alma de Braamcamp

a palpitar na sua, que o par-

tido progressista subiu ao po-

der. No ministerio achavam-se

homens como Marianno de

Carvalho, Navarro, S. Janua-

rio Barros Gomes=todos mor-

tosl=o sr. Beirão, e Henri.

que de Macedo, que era dos

mais respeitados e considera-

dos. Ao pé das bancadas mi-

nisteriaes encontravam-se An

tonio Ennes, Oliveira Martins,

Carlos Valbom, Simões Dias,

Alves Matheus, Barbosa de

Magalhães, Villaça, Antonio

Candido, Anselmo d'Andrade,

Mattoso dos Santos, alguns

d'estes, mortos e vivos, sahi-

dos do partido pelo espirito de

intriga, de inferioridade intel-

lectual e moral que n'elle so-

prou. Henrique de Macedo

destacava-se na brilhantepleia-

de, e afirmava-se como' um

dos mais notaveis combaten-

tes d'essa epoca, em que as

Iuctas parlamentares eram de

gigantes=e não como as de

hoje! . . .

D. Luíz l-Degenerescencia mental

-Deehonestidade

Fala-se agora muito nos

tumultos parlamentares. N'es-

se tempo, durante semanas

consecutivas, não funcciona-

O regimento era explorado a

proposito do chamado inciden-

te precedente; modo de propór

e modo de votar. Recorda-se

de que se consumira tres ses-

sões a preposito do modo de

propôr. Deixou de funcciouar

a camara por estarem despe-

daçndas as bancadas! A oppo-

siçâo regeneradora contava

homens como L›po Vaz, Pi

nheiro Chagae,Julio de Vilhe-

na, João Franco, Dantas Ba-

racho, Marçal Pacheco, Anto-

nio e José d'Azevedo, Castel-

lo-Branco, José Novaes, Arou-

ca, etc.

Imaginem o que seriam as

sessões, não só pelo talanto

d'estes parlamentares, mas pe-

lo ardor combatente que se

traduziu nos mais asperos

combates! Era rei o sr. D. Lu-

iz I, e, portanto, não se inau-

gurára ainda a politica do

chamado engrandecimento do

poder-real. Não toi pedida., a

esse rei intelligentissiino e pru-

dente, a dissolução das camaras

por motivo de tumultos. Nem

elle a daria, por a não querer

vestir sobre a sua farda de ge-

neralissimo e almirante a libré

agaloada a prata, de continuo

da camara dos deputados:

nem elle a daria, como por tal

motivo a não concedem os che-

fes de paizes extrangeiros taes

como a Austria, aItalia, a Bel-

gica, onde as sessões parlamen-

tares são tem pestuosissimas.

chegando a graves e. ensangu-

entados conílictos pesoaes.

Nem os antigos homens do

partido progressista e de todos

os partidos, onde não impera-

vain inferioridades intallectn

aee,ousariain pedir 'uma disso-

lução por motivos do funccio-

namento interno da camara

dos deputados. 'l'inhmn muito

talento para se defenderem, vi-

v1am com as suas maiorias

através d'essns luctas, e arran-

cavam ao parlamento, como

aconteceu com aquelle ministe-

rio, as mais importantes e com-

batidas medidas. “

Como sr. D. Luiz I, rel

educado no convivio dos ve'

lhos soldados da Liberdade

e dos notaveis estedistas do

tempo de sua mãe e irmão,

não ousariam homens publicos

fazer o que hoje reclamam e

praticam. Os ministros no ga-

binete a que pertenceu o con-

de de Macedo não eram seus

subalternos: e respeitavam se

mui o, para não irem pedir á

corôa que os abrignsse das

luctas parlamentares_ Só fa-

zem isso os incapazes ou os

ambiciosos maus; e só se atre-

Vem a fazel-o quando os che-

fes d'Estado, por culpavel in-

differença, não zélam o seu

prestígio ou, por uma degene-

rescencia psychologica, inter- _

veem grosseiramente nas ques-

tões parlamentares, justifican-

do o emprego, contra a sua

acção illegal e immoral até in-

dividuaes. Os tumultos par-

lamentares nunca, no reinado

do sr. D. Luiz, que t ve gran-

des homens pnblicos, foram

aproveitados para dissolver o

parlamento; e, se surgia uma

questão chamada de moralida-

de, quer individual quer parti-

daria, não haveria ministro que

ousasse pedir ao rei que o es-

cndasse abrigando a deshones-

tidade eu defendendo os seus

immoraes interesses, ou odios

politicos.

_Henrique de Macedo foi

educado com ' os principios

austeros da democracia pro-

gressita, a que presidiu aim-

maculada vida pessoal, onde

nunca cahiu uma suspeita ou

mancha, de Braamcamp e de

Loulé e a auatcra dignidade

politica d'estes dois grandes

liberaes. Um dia, retirou-se

da vida publica combatente.

Foi um mal _para o seu parti-

a honrar e servir a patria nas

funcções diplomaticas. Os ulti-

mos annos da sua existencia

foram tristes: perturbou-os a

doença crudelissima alanceou

os até o abandono,quasi com

pleto, dos seus correligiona-

rios A morte foi para elle

uma grande libertadm'a. Re-

pouso em paz. Pela sua pal-.i-

vra, o partido dissidente pres-

ta respeito á sua memoria.

Cariões de visita

  

O ANNIVKRSABIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr." condessa de Proen-

ça~a-velha, D. Amelia Espreguelra,

Vianna do Castello; e o sr. conde do

Covo.

A'manhã, o sr. João Augusto lie-

galla.

Além, as sr." l). Esther de Ma-

galhães Mesquita e Nor nha, con-

dessa de Sncens; e o sr. .lose Maria

da Fonseca, Murtosa.

O REGRESSOS:

De regresso de Malaga chegou

jà à sua casa de Estarreja, onde tem

sido muito cumprimentailo, o nosso

bom amigo e presado correligioua-

rio, sr. dr. José Maria d'Ahreu Frei-

re, que all¡ linha ido para trazer

sua virtuosa esposa, ha mezes em

tratamento n'aquella parte da lies-

penha.

S. ex.“ vem felizmente muito

melhorada.

40- Regressou tambem d'iles-

penha à sua casa de Espinho o sr;

D. Antonio Fernandes, conceituado

proprietario do Hotel Bragança.

C ESTADAS:

Vimos em Aveiro n'es:es dias

o.- srs. dr. Abilio Gonçilves Mar-

que-3 dr. Marques da Costa, dr.

Pluto Negrão, Henrique da Costa,

Manuel Silvestre, Avelino de Figuei

redo, Manoel Matheus Ventura, Ma-

nuel Gonçalvos Nunes, dr. sinaleu

'tavares da Silva, Augusto llarlun lU

ula Silva Ribeiro, Manuel Henriques,

Manual Mana Amador.

oo- Acompanhado de seu ir-

mão, o sr. Vigario Manuel da Costa

Nora e outras pessoas de sua fami-

lia, esteve tambem em Aveiro o sr.

conego Mnysés Nor , que regressa-

va do Porto e se ¡rigia à sua casa

de Cadims.

+0- De visita a seu pau, encon-

tra-se em Aveiro o nosso sympa-

thico amigo e habil empregado de

fazenda, sr. Antonio Augusto d'Oli-

veira Junior.

Ó DOENTES:

Teem experimentado melhoras,

com que l'ulgamos, os srs. José Ma-

rla de Carvalho Branco e João Maria

Pereira Campos.

o VILEGIATURA:

Segue amanhã, no rapido, para

Lisboa, onde vae,esperar seu lllho,

que regressa (l'Al'rica, o nosso bom

amigo e illustre collaborador, sr.

general Corrêa dos Santos.

Mala. d'alem-mar

Rio na Janamo, 19-5 _910.

  

festa commcmorattva. - A

Horescente sociedade União-dos-al-

fuiates, festejando no sabbado ul-

timo o 1.“ anniversaric da sua fun-

dação, mimcseou os seus associa-

dos e collectividades co-irmãe com

uma bella. festa e com um soberbo

programma que a todos agradou.

Esta moderna sociedade, que

conta ainda só um snno de existen-

cia, está. muito bem crgsnieada,

possuindo, graças ao esforço e tre-

halho de alguns socios, bases bem

solidas para poder em breve collo-

car-se ao nivel das primeiras so

ciedades do Rio, por que já não es-

tá muito longe d'isso.

Cumprindo rigorosamente o an-

nunciado programma, quando a

sala do theatrc estava repleta de

associados e suas familias e bem

assim dos representantes de todas

as sociedades opersrias que para

esse Em foram convocadas a faze-

rem-se representar, abriu a festa

com o hymno dos operarios, o ex

cellente e apreciado quarteto por-

tuguez do sr. Antonio Borges, que

foi ouvido de pé por toda a assis-

tencia, dando principio ó. sessão so-

lcmne, posse da nova direcção, e

saudação ás classe operarias all¡

preSentes e não presentes.

Terminada esta, que correu no

meio do mais vivo enthusiasmo, fc-

ram representadas no theatro da

sociedade as seguintes peças: A es-

cola e Uma anedocta, peças esco.

lhidas para o dia, sendo muito

apreciados todos amadores que

líguraram, por que, desempenhan-

do todos ellos os seus papeis a oa-

pricho, deixaram no espirito da

assistencia urna impressão agrada-

vel, sendo todos muito applaudidos

va a camara dos deputados. do, comquanto continuasse a e chamados ao palco.

Seguiramse depois os discur-

sos, fsllando em primeiro logar o

socio e presidente da União dos al

faiates, sr. Antonio Moreira, que

por espaço de meia hora teve sus-

pensos dos seus labios os assisten-

tes, e'expcz os motivos da fests

que por sua iniciativp se Organisa-

va, as vantagens que ella acarreta-

ria á sociedade em particular e a

todos os alfaiates em especial, ap-

pellando para os seus companhei-

l'us pela defeza das custureiras. que

eram suas irmãs de trabalho,eque

d'este eram verdadeiras .scravas,

pois dezenas d'illas trabalham ain-

da até :is 10 e 11 home da noitel

Isto é demais!

Por tim pede para se crganisar

uma commissão com o tim de se

iniciar um periodicc defensor da

classe opprimids dos alfaiates.

As suas palavras foram cobertas

de flores e palmas, delirantemente,

até que appareceu c sr. Policio

Martins, operario, que n'um breVe

mas vibrante discurso relatou a

tremenda lucta em que todo o ope-

rariado universal anda empenhado,

a campanha austera que elle le-

venta nos cinco continentes do nos-

so planeta, para derrubar a bur-

guezia e todas essas insensatas leis

que a governam, para triumphar.

Não são esses milhares de al-

mas de operarios generosas revo

lucionarios, que perderam a vida

sob a barbara tyrannia dos seus

algozes, que nos alimentam o espi-

rito e o cerebro, que nos transfor-

mam a carne do peito em aço e

que nos incitam á revolta, que nos

indicam o caminho que nos perten

cc e que devemos sem treguas, ir-

mãmentc conquistar, não. São as

leis da natureza, que se lêem no

sol que dá. a vida e a pazl

As leis que nos governam, con-

tinua o orador, são impostas por

hypocritas; creaturas corruptas,

despotas sem caracter moral nem

h imunidade. .

Nós podemos viver muito bem

sem essas leis; por que essas mes

mas artojando-nos para a perver-

sldadl, muitas vezes, para o cri-

me e para o vicio, são dictadas e

impostas a seu modo e á. sua con-

Venieucia.

Un cidadão livre não tem di-

reito de manifestar as suas ideias,

a luz suprema do ideal que nrden

temente abraçada as transmittir iii-

tellectnal e moralmente, dentro da

luz da razão, a lodo aquelle qu-

tem a infelicidade de viver na ter-

ra, na obscuridade da instrucção,

como um irracional. '

llluminar um cerebro pela ins-

trucção, methodicamente, é levan

tar a paz e o amor em um lar per-

vertido.

A nós, defensores de nossos ir-

mãos esoravisados, à-nos cbrigato

rio procurar por todoeoe meios,

pelos meios mais eficazes e logioos,

instruir moral, protiioional e in-

tellectualmente todo aquelle que de

sol a sol moureja o magro e negro

pão com o suor do seu rosto, man

dado, calcado e espesinhado pelo;

patrões que, sem amor pelo seu se

melhante, se julgam no execrando

direito de o manejar como instru

mentpepeu, para que comprehenda

o logar que lhe pertence na huma

nidade, e quo, sem demora, deve

tomar. Libertas-vos, pois, das gar-

ras aduncas do povo animal que

vos detem a luz, a paz, o amor, o

goso, a vossa sagrada honra,

Mas oomo?l. . Procurando sem

descanço folhetos, livros _ dos me-

lhores auctores, dos que vos fallam

ao coração pela realidade, e pela

razão, q'ue vos eduquem, que vos

façam de cada braço uma alavan-

ca, de cada peito um vulcão, e ae

sim tereis terminada a vossa obra.

O seu eloquente discurso termi

nando com um viva ao syndicalis-

mo, foi coroado com uma salva de

palmas e hurrhas ao operariado

universal.

-Não me é possivel descrever a

alegria e enthusiasmo de todos

aquelles que tiveram afelicidade de

assistir a eeea festa, que nos dei-

xou magnifica impressão.

Agradecendo e convite que nos

foi feito, fazemos votos para que

a prestante sociedade União-dos

alfaiates, possa contar muitos en-

nos de feliz e prospera existentise

que a sua aspiração se converte

em realidade.

A nova commieslo executiva é

composta dos seguintes srs.:

Presidente, o mesmo. 1.0 score'

tario, Antonio Guedes de Carva-

lho. 2.“ dito, João Tuglio. l.“ the-

soureirc, Maximiano de Macedo.

2.“ dito, Albano Pinto de Lacerda.

1.° auxiliar, Antonio Domingos Fer-

nandes. 2.“ dito, Damazio Gonçal-

ves. delegados ú federação, João

Pires e Avelino Rivera.

'A. CRUZ.

-'__-*__

Mortos

galhães Vidal, extremcsa mãe

do nosso amigo e esclarecido

professor, sr. Angelo Vidal, a

quem acompanhamos no seu

profundo sentimento.

*-

Archivo do “Campeão”

  

n.“ 1:131 do Oseidmte, é

dos mais interessñtes d'ests

antiga revista, pela variedade e

actualidade dos assumptos s de

suas gravuras, começando pelos re-

tratos magniücos dos novos reis de

Inglaterra, Jorge V e a rainha Ma-

ria. Funeraes de Eduardo VII,

chegada do cortejo funebre á Abs-

dia de VVestminster-hall. As exe-

qnias na capella Angelicana, em

Lisboa. Exposição da sociedade do

Belas-artes, do Porto, com cinco

los principaes quadros que figura-

ram u'esta exposição. O novo altar

de Nossa Senhora das Dores, na

egreja de Santa Cruz ul ~ C imbra.

Necrologia, retratos -l l" uan~l0

Leal e conde de Macedo.

Collaboração litteraria de: João

Prudencio, Caetano Alberto, Ri..

cardo ds Souza, etc., etc.

A assignatura do Oectdente

custa apenas 9:30 reis por_ trimes-

tre.

H inetrueção commercial em

caem-Publicou“ mais um n.°,

que vem excellentemente redigido.

A util publicação de propaganda

de sciencias cominerciaes, transfe-

riu a sua redacção e administra-

ção de Coimbra para a rua de S.

Bento, 137. 3.°, em Lisboa.

Creme Simon É

0 Creme Simon nào é crdn-

rento e nao cria ranço. lssol-

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienioa

perfumado. e antlseptica.

E' o banho mais delicado e male

tonlco

 

Mala-da-provmcia

 

Dos nossos correspondentes:

Vízeu. 7.

Contei-lhes aquelle triste caso

do impedido do nosso querido smi-

gc e illustre official dc estado maior,

sr. tenente Mais Magalhães. O in-

feliz, que foi arrastado. preso pelo

estribo, por mais de 200 metros de

estrada, tallecen no Hospital-mili-

tar no dia seguinte. Não lhe falta-

ram cuidados, a assistencia e soc-

ocrros medicos, nem o interesse do

tenente Maia Magalhães, que sof-

freu com o desastre do pobre rapaz

um abalo violento.

O seu funeral foi deveras con-

corrido, assistindo toda a official¡-

dade de csvsllaria e grande parte

da de infanteria.

Sobre o feretro foi deposto pe.

lo tenente Mais Magalhães um bel-

Io ramo de Hôres, uluma homens

gem de quem tanto o estimou.

Cartaz do “CAMPEÃO,

Plilllllll lili NOTICIAS

JOSÉ de Carvalho Abreu,

deseja saber noticias de

seus irmãos Alexandre de Car-

valho e Francisco de Carvalho,

lilhos de Florencio José de

Carvalho e Anna Maria de Je-

sus, naturaes de S. João de

Loure, concelho de Albergaria,

districto de Aveiro.

Em 1894 ambos se acha-

vam em Loanda, Africa-por-

tugueza.

A quem d'elles poder dar

noticias, roga-se as mande a

esta redacção ou a José de

Carvalho Abreu, na cidade do

Rio-grande, estado do Rio

grande do Sul, Brasil, rua

marechal Floriano, n.' 20.

VENDA
ENDE-SE a propriedade

de terra lavradia com ea-

sa de habitação para ca-

seiro, curraes para gado e mais

pertenças, sita em Sá, fregue-

zia da Vera-Cruz, d'esta cida-

de e queconñna com a viella

da Folsa, fazendo frente para

a estrada publica o seu com-

prido muro de pedra e cal.

Quem a pretender, enten-

   

Falleceu em Eixo a sr.' D. Mi- da-se com o seu dono, more-

quelina Rosa Coelho de Ma- dor na rua do Cães.

¡ .-

1-



HISTOGENO
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculosos,

Sonetos-icq Hospit-on da Mises-icon“. de Lisboa, Porto e clinicas pal-t¡-

onlaress para a cus-Is da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças oonsumptivas em geral. que. abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tornando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram.

A-roiuzindo eifeitos _cintraros e prejudiciaes à saude.

    

Unico que cura

Unlco lnáltera'vel,

 

peça-se sempre o HISTOGENO LLorIs;

Para a cura da DIABETIS prepareímos o Hlstogeno anti-diabetic.)

esneoial de resultados seguros na cura dos doentes eubm'ettidos'

mento do Hlst0geno anti-diabetlco.

Stoneno granuladoFormas do
istogeno anti-dlabetlco

FRASCO GRANDE. l 100 l
PI'QÇO do i FRASCO PEOUENO,Êratis a:: :Obi-es dos Dispdtsarios

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portu l

sinal-drogaria, de Antonio _Cerqueira da Motta & C_._ suco_ de Slug: árrgglo_

brinhos, Rua de Monsinho da Silveira, Ilõ-Porto. Em Lisboa, C_ Mahony do Ama-ral

Rua de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro: PHARMICII REIS. . '

'A :orgia

 

lrlllstoueno llquldo
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3' rnaníucu emma. .. A t

° »v “A ELEGA *o
O

i muciscn DI LUZ a FILHO z

. Director mcbnico-AuzustoZGoes ~__“ Modas e confec ões O . _ .

3 Rua dos Marcadores Grandioso sortido de todos os artigos para n presente esiação, impor- Ç &mlsarla e gravatarla. z

O tados das mais afamadss I-.asas do paiz e do estrangeiro. .

O AVEIRO Lindiseimoa cortes de vestidos, pure là. desde 2,5000 reis.
Ô

O
Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro, P M P

I A R Óz Sortlmento completo !de droga! Jal-says e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos. r O

g “MWM" 0 "POOÍllÍdñd'àl Phlr- Meltons e Aslrakands paris casacos e clapas. d d 4 0

maceuticas por reçoe mo ícos. p 1 ' s e bichos e pe es a mais a ta nov¡ a e. __

8 v““d'dà 9m amou““ 'mam' 0:86:32: de borracha para homem, desde l2ñ000 reis. Rua de 11056 BSÍGVam9 52 a 56 Rua Mendes bclte, I a 8 z

O n”" “mn “i “HB“O'”, mma' Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creauça
Ô

a ¡°¡"3› Í““ i¡ Pl" ”mas, tira- Guarda-lamas de feltro e de soda, desde 25000 reis. _

W leite”: °h°rm°m°°fos 01mm“, “0- Grande sor-tido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-
O

Enoarrega-se de mandar vir doa nhog, bolerog, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc. O

P““mPl” 0011"“ “POri-ldons Camisolas e cache corsets de malha para homem, senhora e creança.
ç

WWW“ lrtígo 'n°008 vulgar. Meias e piugas de lã. e d'algodao, làivas ldehmalhade de pelicççsparti-
Ó

Aviamento de receitas equal uer .h h 1 a, cobertores, ñanellas, vellu os, p no es. se as guarn ç es, gs- '

5°" 00m PromPtidão 0 139010.q 6::: gui:: rendas, guarda chuvas. lenços, etc., etc. ' mOdIOOS z

*oooowoowwoeoonowoon»no»on»nnnnnnwoot
Açu-v_

_

.XOXQXCXCXOX.XOXOXQXQX. COIMBRA ¡ R- M- s. P- "

ARTIGOS GRAPHICO

PEDRO, MIRANDA & (là, SUB.S

Rua da Ficar-ia, 59-l.°

PORTO

  

Casa. fundada en) 1908

W

Esta case, que se dedica á venda de todos os artigos typo-

grsphicos e lytograpbicos. está. a cargo do nesso associado Adria

no Miranda, tundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi-

randa (XC), pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de differentes artigos, praticou pOr

largos annos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou¡

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dígnem fazer nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual'

qualquer outra casa.

x
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o
x
o
x
o
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se

Representantes das mais importantes

fundicões estrangeiras›

3g(

O

..8
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fi“ Temos sempre em deposlto material estran-

L gelru: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon-

l :3 gm, regretas, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu-

› j nhos, devisorios, massa para rôlos d'iima das melhores fabricas

4; allemãs, assim como tinta de todas as côres, aa quaes vendemos

Í baratissimaei

= Pedlmos a todos os nossos cx.'“°' amigos e fregueses não

41g fecham as suas transacções sem consultsrem os nossos preços.

=Chamamos a attenção dos nossos estimaveie

Q; clientes para nào confundiiem a nossa casa com

outras do mesmo genero que nào podem competir

de maneira alguma com a nossa casa.

iilibeleeimento Hydroliiieo de Pediu Salgiiii

A mais rica estanoia do pai:

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica. pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo, soberbo parque, dwertimentos ao

ar livre. grande Casino-theatro. estação telegrapho-

postal. vaccaría e illuminaçào electrica em todos os

hoteis pertencentes á Companhia. no Casino-theatro

e em todos os parques. etc., eto.

GUAS alcalinas, gasosas, lithioas, arsenicaes o fcrruginosas, uteis na

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, añecções de fígado,

estomago, intestinoe, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci-

mentos, como o provam innumeros attestadoe das maiores notabilidades

medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: (Brands Botel, P

Botel do Norte e Real Botel do chuamte, todos elles muito am<

pliados e os quase se acham' situados no centro dos magniñcos parques,

onde a temperatura é agradebiliesima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas. _

'Fonte D. Fernando: muito gama e bicarbonatsda sodica, natu-

ral, é exoellente agua de meza.

Enoontram-se a venda as aguas de todas ae nascentes de Pedras

Salgadas. nos hoteis, restaurantes, drogarias e pbarmacins e em todas

as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

33; Gamma crnunasoa

a .s

Doenças das vias nrinarias

Doenças das senhoras

Cimento “Portland, MALA ML INGLEle
Jose Lebre Mares Tenaz e Aguia _ g, _|

m

'I h [k, b

Doenças dos olhos Chegou nOVO (381?@- -› _ . 4

Abilio Justiça gamento aos unlcos U Ã k __

oo importadores
' r. r , a

electrotbcrapía .ug

  
ilillülil'ilO Pililíllll CAMPOS

& FILHOS

AVEIRO

Rua do Visconde ils LuzI 11.' 8

*W

Iluminacao reuniu

ros» tem para vender, em

A condições especiaes, uma

grande porção 'de balões vene-

zianos e tijelinhas.

Recebe propostas e trata

na sede da associação ou com

o seu presidente, Domingos

Ferreira Patacão Novo.

FORCEPS

ENDE-SE um, Tar-

m'er, quasi novo. Di-

rigir a esta Redacção.

 

PAQUETES CORRElOS A SÀH

AMAZON, Em 13 de junho

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

tevideu e Buenos-Ayres. '

ASI'URIAS, Em 27 de junho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Santos, Mcntevideu e Buenos Ayres.

PA A ARAGON, Em 11 de julho

VENDELSEl do Alemtejo, em _Para Madeia, Pernambuco, Bah'a, Rio de Janeiro, SANTOS, Mon.

fardos' de 1_n qualidade; tevideu e Buenos-Ayres. '

rua José Estevam, 95, Aveiro ARAGUAYA . Em 26 de julho

Para _a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

tos, Montevideo e Buenos-Ayres.

is DE LISBOA

Grandes descontos

para revender Santos, Mon.

:Associação dos batelei-

 

Rio de Janeiro,

: San

 

Rio de Janeiro,

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

a › n '›'

9 v

› s Rio da Prata ré."

  

l BORDO H 'l GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os era. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa 1netes,' mas

para isso recommendamos toda. a. ltutaaoí'pa-

em AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA.:

TAIT & C-° JAMES MWES & O.?

19. Rua do Infante D. Henrique. 31-i.o'_' Rm-d›E_¡_"¡,

NO'VIDADE LITTERARIA

' BlBLlUTHECA INFANTIL

NlHHlilVlS E LENDAS
Magniñcos volumes, bellamente en-

cadernados, com numerosas gra-

vuras, a 800 reis

llllllOllllTllITllOllllClllllt :PÇ

A-SE uma gratificação

imitação le llizill reis

de cem mil reis a

D quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commeroio

de importação e venda de mas_-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promcttida. Quem son-

ber da existencia de massa

hosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barone, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picsdo.

COKÉ

ENDE-SE na Fabrica do

,' Pri'oikgiado uctorisadopelo -I

' gomao,pala1mpectoria

Gerada arte do Mode

4 Janeiro,ccpprmdo

pela Junta consultivo

› _ duaudspublíca

E' o melhor tonico ,

.a nutritivo que se conhe- j

ce; é muito digestivo, e

~- fortiñcantee reconsti- '

tuinte.Sob a. sua in- , r

~- Buenoia desenvolve-se Í

rapidamente ospeüte,

V~ enriquece-secsengue, e “

z fortalecem-se osrmus- .v

'- culos,e voltam esfer- '

t ças.

Emprega-se com o

- mais feliz exito, nos ,

estoma s ainda os

A mais de eis,para com-

bater as digestôeu ter-

, diaselabOãizfasm dis-

pepsíawl g'_ gas-

v Wonynia, tasas¡ la,

anemiaouinacoào. os .

i» orgãos,rachiticos,con-

sumpção de oarnes,at- _

facções escropholosae, ,-

o na. ral convales- X

cença etodas as doen-

»“ ças, aonde 6 prioiso
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Canoella Velha, 29 . 314mm. Graz-Aveiro. 'i', Iemtaras forcas- as pubhcações para creança
Depositarios em Lisboa- J. R. Vasconcellos C.° lar o de ;Santo 15 k¡ ___120 é¡ ' “ ::2,

Antonio da se, 5, 1.°. g , g i;dâdidii›:....iñi.ssooor ..a › 1 Editor A. Dvaldx-Rua Serpa Pinto, 30 a ao-bISBOA

OX”?&OQçxexexexexexexeaexexexexoxexenoxexe»
l;wwwm

_ ._ . _. _ .. z MODAS

ELITE AVEIREHSE DE VERAO .
,v _ e ,_, L, _ , , V; ' _ , Q eips :issues eng-“negou“.

-__ __._____ z a0 pãblloo qdue it¡ recebam.“
1 1 1 . . , - - - rsn eeorti ode'eh : -

'
' O t d t tabelecimento tem a honra de participar 8 _ apena auf...

'E aos seufr::|:°e':liiznte:8 ;uãatem exposto desde já no seu estabeleci- t “(10% repwduãldm d“. molho.

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação: O '95_ 111040103 Vindos de faria¡

13, Rua. Mendes Leite, 21 -*56, Mercadores, '70 _- O “.ss'm °°“.*° ”59°“ °_ 9""” "-
r > u . « . ' Tecidos d'alta novidade em a'godõels, las ã Siladaãàpara Vestidos.s (É) 11:11:11' z nado ecstido de enfeites 'para' o¡

' ' , como: ca a , a - «e

AVEIRO :as::2:53?spatizzasrdssz::12:5. :esse: , mesmos' Most-u confecva
Numeroso sortido em cintos pen ca e elastico, luvas. blussa bordadas, 0 Grande sorudode ilóres de lino

saias do baixo, sombrinhas, collstes espertiliào, achar?“ de Kaze: ¡115138! PRÉ' o 803w e !110110 Variadas.

_ s,1e es. sedae, ruches, tulles, gases ren as e muitos outros ar :gos pr -

çamlsarla Sabonete IRENE, exclusivo da casa, s 100 reis Gravatana Érica dqauoccaalão. , z Rua da costeira
, . ,_ A _ y

O Por cima da ePbsrmcia Aveirense.
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